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RESUMO 

O presente artigo apresenta um breve ensaio a respeito da relação homem-natureza e a sua 

repercussão na degradação ambiental do espaço geográfico. Para tanto, apontamentos e reflexões a 

respeito da dialética homem/natureza, embasados na bibliografia consagrada (Gregoriev, 1968; Yu Fu 

Tuan, 1980; Drew, 2002; Casseti, 1991; Santos, 1996), e recentes contribuições acerca da degradação 

ambiental, em bibliografias contemporâneas para o estudo de caso de Goiânia-GO (Nascimento, 1994; 

Nunes e Romão, 2010; Nascimento e Oliveira, 2011; Luiz, 2012; Streglio, Nascimento e Oliveira, 2012), 

são apresentados de forma sucinta. Homem e natureza podem ser considerados como uma relação 

dialética que se traduz no processo de apropriação e transformação da natureza para a produção de 

bens e mercadorias para o consumo humano. Diferentemente dos seus ancestrais, o homem 

contemporâneo não apenas habita, mas se apropria e transforma a natureza, exemplo disso são as 

degradações ambientais apresentadas pelo município de Goiânia-GO. 
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